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~ especialmeole destinada ás cmbarca~õcs a bom
!Ja com cuja vinhela illustramos o nosso quiozeoario. 

Das vanlageos e necessidade in<lispensavel de qual-

Em vista d'isto, pois, julgamos de grande utilida
de a pu!Jlicação da gravura da bom!Ja de Oownton da 
casa Merryweather & ~oos de Londres, não só porque 
preenche proficuamenle o fim para que a destinaram, 
mas porque por este meio pomos de sobre-aviso aquel
Jes que estiverem desprevenidos, a munirem-se d'esla 
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quer machina d'e>Le genero a !Jordo das em!Jarcarões, 
já por mais do que um<i.vez nos Lemos occupado; po
rém como todas as advertencias sejam poucas em vis
ta do desmazrllo que se nota aintla boje no Locante á 
proteccüo contra fogo, vem sempre a proposilo quacs
quer o!Jscrva\:ÕCS ou réclames Leodentcs a chamar a 
aLLeoção do publico para Lão momentoso assumpto. 

ou de outra qualquer macbina que julgarem mais 
apropriada. 

Esta machina ó fa!Jricada em cinco tamanhos di!fe
rentes e Loda construida de cobre, variando o seu 
preço desde 48 libras alé 90, á cxcepção dos lubos 
ern13sorios e de aspira~ão . 
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Do nosso e~timave l amigo o snr. Eduardo da Costa 
Santos recebemo~ a carta que abaixo pnblicamo5. 

Companhia de incendios de Villa 
Nova de Gaya 

s,., ?·edactor 

Consinta V. que cu, não em defeza ela camara de 
Gaya, nem em minha justificação, mas unicamenre le
vado pelo clesejo do esclarecer os factos, tome a liber
dade de fazer algumas observações ao artigo ele v., 
publicado no n. 0 5, do 1 de Junho do seu muito apre
ciavel jornal O Bom/JIJi1'0 Portugue; artigo que tem o 
mesmo titulo que dou a este. 

Em quatro pontos principaes é no referido artigo 
formulada uma censura, a meu ver infundada, à ca
mara de Gaya : 1. º, na má organisação da companhia 
de inccndios: 2. 0 , no pessimo material ; 3.", na falta 
de um regulamento que delina os direitos e deveres 
de cada um; 4.0 , finalmente, na falta de subsidio d'a
quella camara ás corporações tle bombeiros do Porto 
quando alli vão prestar os seus serviços. 

Concordo, coro respeit.:> ao primeiro ponto, com a 
opimão, aliás muito authorisada de v., de que a or
ganisação da companhia seja má, e seja mesmo pessi
ma, se quizer; mas jâ que estabelece confrontos entre 
esla e as outras corporações de bomiJeiros do Parlo, 
ba-de permitlir-me que lhe !liga, que se a boa organi
sação consiste na mudança de nomes ou de gradua
ções dos indh•iduos que teem de executar o:; dirersos 
misteres d'este serviço, pois é, na minha opinião, a 
unica dilferença que existe,-eu não vejo realmente a 
grande superioridade de organisação que v. quer at
tribuir ás corporações do Porto, em detrimento cl'a
quella a que pertenço. 

Mas a este respeito, mandam as conveniencias cio 
cargo que occupo que nada mais diga, mesmo porque 
nem tenbo em vista provar que a orgaoisação da com
panhia da villa deixo de ser ma, como clii, nem se me 
meLteu na cabeça, a mim, que reconheço a mi'lba li
mitacli:;sima capacidade, apreciar a organisação das 
corporações a que V. se refere, as quaes leem por 
chefes cavalheiros que muito respeito por todos os tí
tulos, ma~ especialmente pela sua muitíssima compe
tencia no serviço de que estão encarregados. Só direi, 
que cada um orgaoisa como sabe e pócle as coisas ele 
que está incumbido, guiando-se por aquillo que a pra
tica lhe aconselha, e tendo lambem em vista as dilfe
renças, ás vezes importantes, que \·ão de terra para 
terra.-Pelo menos, penso assim, e assim tenllo feito. 

Quanto ao material ela companhia, nem é DO\'O, 
nem aperfeiçoado; estamos perfeitamente d'accordo; 
mas não é pessimo, comú poderei pro\'ar a v., di
gnando-se dizer-me o dia em que poderá dar-me a 
honra de assistir a uma experiencia d'esse material. 
Além do carro pequeno para condução de baldes e 
material miudo, lemos o carro grande de material pe
sado, que ainda ba bem pouco tempo não era julgado 
inferior a qualquer dos da companhia municipal do 
Porlo; temos mai~ trcs bombas, mas s6 duas funccio
nam: a grande, de systema inglez, e a pequena, de 

conslrucçào ~enuinamenLe porlugueza, muito sime
lhanle á.; d.i compinhia do Porto. Aquella, apesar da 
negra Yida que tem leYarlo rm 37 annos de amargu
rado sen·iço, tem ainda um organismo excellente e 
e~lá para ser a primeira ' 'eZ que me envergonhe tra
balhando, como lanli;simas ' 'ezes tem trabalhado, a 
par das de ~y~trma moderno e mais aperfeiçoado; -
e a pequena, apesar 1la ~111 modestiS$irna apparencia, 
e não sendo já nenhuma creança, pois conl<i os seus 
2 '1 annos de idade, empregados n'uma \•ida bastante 
acli\'a e allrihulada, ainda ha pouco mais de lres me
zes, sendo experimrnlJtla d'um concerto em casa do 
habil conslructor o sr. Couto, pae, e em presença de 
muitos graduarlo~ do Porto, arremes~ou os jactos 
d'agua a dista11cia que os mesmos graduarlos não es
peravam, cleixando-os admirados, pois não suppunham 
que aquella machina de tão pequenas dimensões, de
senvolvesse, como desenvolveu, força em nada iofe
rior ás da corporação a que pertencem. Funcciona, 
além d'isso, com cluas agulhetas, o que em certos ca
sos representa trabalho duplo, e portanto de dupla 
vantagem. 

Foram estas duas machinas as que a companhia ela 
villa poz em acção no fogo na fabrica do sr. Costa, 
nas Oevezas, e cujo trabalho tão mal impressionado 
deixou a v. - Pôde ser que esta ma impressão fosse 
produzida pelo facto, alias vulgarissimo, de ter visto 
rebentar uma ou outra manga, o que me não consta 
que succedesse, n'aquelle incendio; mas isto de fórma 
alguma pôde dar logar á classificação de pessimo que 
dá ao material d'aquella companhia, classificação que 
regeito como menos verdadeira e como mC'nos justa. 
Quantas \'ezes temos nós visto rebentar a manga da 
IJomba dos srs. voluntarios ? E lembrou-se por venlu
ra alguem por esse facto de condemnar aquella ma
china, incontestavelmente uma das melhores que ha 
no Porto? Supponho que não, e quem o fizera era in
j uslo. 

Não se enfira, porém, do que levo dito, que eu 
não jnlgue conveniente que a camara faça acquisição 
de mais aperfeiçoado material, supposto ache muit-0 
razoavel o existente; o se V. se quizer convencer de 
que não tenho dormido sobro o caso, digne-se ir ao 
archivo municipal, requerendo copia ou vista aos offi
cios do com mandante da companhia, e verá "que tenho 
sollicitado muterial novo, não porque, repito, condom
ne o aclual, mas porque desejava e achava vantagem 
uniformisal -o o mais possivel ao cio Porto. 

Mas que quer? Os meus reiterados pedidos leem 
naufragado, não diante ela vontade dos illustres mem
bros da municipalidade de Gaya, que são verdadeiros 
patriotas, e não têm certamente vontade de ver com
promellido o chefe da sua corporação de bombeiros, 
mas diante d'um escolho ató hoje invencivel: a falia 
de recursos do cofre do municipio, que não permille 
larguezas, que não permitte senão o reslrictamente in
dispensa \'el. 

Quer mais? Pois honre o quartel da companhia com 
a sua ,·isila, e lá verá a mais excellenle peça que tem 
sahido da officina do dislinclo conslruclor o sr. Couto, 
e que para alli fiz ir a ver se tentava os illustres ve
readores a fazerem a sua acquisição; e sabe v. o que 
me responderam, verdadeiramenle penalisados? Foi o 
triste e descon~olador - 11on possumus ! E provaram
me realmente não podiam, pelo menos por emquanto, 
porque o corre munici1)al, aquelle desgraçado cofre, 
está d'uma anemia mortal. Estou, porém, esperançado 
em alguma coisa conseguir por meio da iniciativa par-
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ticular, e eic; a razão porque a referida machina ainda 
se conserva no quarlel da companhia; e se os meus 
esrorcos com respeilo a sua acquislçâo forem coroa
dos de hom exilo, como espe::ro, larul.iem poderei dizer 
sem receio de ser conteslado, que a companhia da 
villa possue material em nada inferior pelo menos re
lativamente, ao que possuem as corporaçõ'ls ele bom
beiros da segunda cidade do reino. 

Segue-se o lerceiro ponto; a J'alta do regulamento 
que defina os direilos e deveres de cada um . !Ma fal 
ta não é positiYamenle verdadeira. A companbia tem 
um regulamento, o que a reorgani3ou , á simelhança 
da do Porto, em 1857; porém a maior parte das suas 
disposições não estão em execução, porque se referem 
á parle mais essencial d'ellc - á isempçào do serviço 
mililar que a camara se obrigava a oliter, pagando-a, 
ás praças que se alistavam na companhia, servindo 6 
annos, e fardando-se elles â sua custa; 1sempção esta 
com que a camara terminou cm 1865, por que reco
nheceu que tal systema de alistamento nem lhe con
vinha, nem era conveniente tambcrn á companhia. 

Porém essa parte do regulamento que deixou de 
ler execução, está substituída por ordens verbaes e 
escriptas, dadas segundo a pratica aconselha, e as ne· 
cessidades do serYiço determinam, e parece-me que 
os bombeiros de Villa Nova de Gaya, se não são, co
mo eu e elles desejavamos, um moe.leio de discipliaa 
e exemplares no cumprimento dos c.Jeveres que cada 
um tem a desempenhar, não procedem ainda a ·sim de 
fórma que v. possa com razão dizer que cada um faz 
o que quer, segundo parece inferir-se da falta do re
gulamento notada por v. lia occasiões reconheço, em 
que um ou outro vae além ct'aquillo que !Ire está de
terminado; mas is to é feito com tão boa intenção, que 
esse clcsmando lem em si mesmo a desculpa, pelo üm 
louvavel que o motivou. 1r um defeito inherenle ás 
corporações pequenas, onde os bomens que trabalham 
com boa ~ontade querem ás vezes fazer sós a que 
compelia a uns poucos. 

MaR esteja v. descançado a respeito de regulamen
to. lia mez e meio que á camara da villa apre~enlei 
um projecto, no qual, desempenbando-me como sei e 
pude da missão de que fui eocarre::gado, dou á com
panhia urna organisaçâo completa, não muito differen
te da que tem, mas um í'Ouco modificada em certos 
pontos que a pratica me aconselhou ser necessario al
terar. E' um regulamento modesto, muito simplificado, 
e composto unicamente dos artigos que vi poderiam 
ter racil execução, e não de muilos para metade d'elles 
ser letra morta. 

E como as coisas mudam e mudam muito de terra 
para terra, eu devo dizer a v., que o meu regulamen
to difere bastante do das corporações do Porto, por
que o que para esta terra póde ser exequível, é im
pralicavel em Villa Xova. Cada te1ra com seu uso, e 
coda t·oca com seu (u::.o, diz o proloquio, e é urna 
grande verdade, que tenho visto conlirmada muitas 
vezes na minha vioa. 

E vem isto tambem a proposito para dizer a v., 
que n'este meu projecto de regulamento não ha dis
posição alguma que autborise o commandautP. de com
panhia, como v. talvez quizessc, a pur fóra do local 
do incendio, ou a recusar o auxiliCl das pessoas dopo
vo que por um dever de bumanídade e dedicação se 
prestam a fornecer agua, a trabalhar com uma bomiJa 
particular, a ajudar a remocão de salvados, emfim a 
prestar qualquer bom serviço, sempre bem acceile em 
taes occasiões. 

Foi o que succedeu no fogo da fabrica do sr. Costa, 
nas Oe\•e;as. Apresentaram-se alli duas bomlJas parti· 
colares: uma da 1>ropria fabrica que trabalhou com 
operarios da mesma, e outra da estação, que trabalhou 
com alguns empregados do camiallo de forro, o gente 
do povo, que acudiu logo que o fogo rompeu. IMa 
gente, 6 verdade que fasia algum llarulho entro si, 
mas barulho desculpavel, porque era só quando tiolla 
falta d'agua nas bombas, e quando por este motivo 
era obrigada a parar n'aquella voluntaria e louvavel 
faina; é tambem verdade terem as suas agulhetas mo
lhado algumas ve.;es os bomlJeiros, mas sem intenção, 
sem proposito. E quantas veses nos succede isto a nós? 
~em fallemos n'isso. 

E$tas duas bombas, que acudiram rapidas pela pro
ximidade em que estavam do local do sinistro, pres
taram excellentes serYiços; e eu creio até que se não 
fosse e~tc tão prompto soccorro, o fogo teria chega
do ás mars importantes dependencias da fabrica, que 
ficaram intacLas, poueodo ter sido devoradas pelo fo
go, tal foi a violencia com que rebentou. 

E queria v. que cu assim que cheguei com a com
panhia municipal da villa, posesse fóra as duas refe
ridas bombas e o pO\'O que com ellas LralJalhava, len
do prestado tão bons serviços? Xão o liz, nem o de
via fazer. No Porto, onde os soccorros olliciaes abun· 
dam, e onde são poucos durante o auno os íncendios 
grandes, póde ser dispensado e até prohibido o auxi
lio particular, por desnecessario ou mcommodo; mas 
em \'illa Nova de Gaya, onde os soccorros o!liciacs são 
poucos, oude os iocendios costumam ser temíveis e 
trabalhosos, onde emfim o auxilio de todos é neces:;a
rio, eu entendo que procederia menos prudentemente, 
além uc praticar um acto injusLo, se desgostasse aquel
la boa gente, porque para outra occasião não voltaria 
a prestar-me o seu valioso auxilio, de que tantas ve
zes careço. 

Foi este facto o que levou Y. a notar mais accen
tuadameute, a falta do regulamento. Pois mesmo com 
elle cm execução, sinto que tenha de notar e censu
rar o mesmo facto em outros iocendios que se mani
festem em \'illa Nova, especialmente seudo grandes, 
e.orno são quasi todos. Creia que não póue ser por 
menos. 

Quanto ao 4. 0 ponto, â falta de subsidio por parle 
ela camara ás corporações <)o Porto, quaado vão acu
dir aos incendios a Vi lla Nova de Oaya, lamento que 
v. não noto autes toda essa falta as companllias de se
guros, que em nada auxiliam as camaras municipaes 
na sustentação bastante dispendiosa das suas corpora
ções de bombeiros, sendo ellas, as companhias de se
guros, as que mais directamenle interessam com os 
ser\'iços d'c:;sas corporações. Se os recur,;os da cama
ra de \"ilia i\o\'a de Gaya lbe permittisscm esse sulisi
dio, cutào lambem ella teria a sua companhia de ia
ceodios mais bem montada, com o dobro do seu limi
tado numero de praças, e com mais aperfeiçoado ma
terial, podendo d'esta fórma ser muito meuor o soc
corro que rosso do Porto em auxilio da villa, e con
seguintemente menores os prejuízos a que v. se refe
re, soll'ridos pelo material e pessoal el'csse me~mo soc
corro. illas a camara não póde com muitos mais en
cargos, e ha ele continuar, eu sei lá porque tempo 
ainda, a não poder de forma alguma prescindir do au
xilio que o Por·Lo ha tantos annos lhe envia aas occa
siões alllictas. E apesar de tudo quanto se tente em 
contrario, ou de tudo quanto se diga, como infeliz
mente se tem tentado e dilo ultimamente, eu tenho 
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fé, muita fé, em que esse auxilio, pelo menos o official, 
nunca o Porto o recusara á villa, que encerra nos seus 
vastos e numerosos armazens as fortunas de centena
res de familids que residem no Porto, para não dizer 
que e;:tá alli armazenada a parte mais importante da 
riqueza do paiz. Quem tal fizesse, ou quem para tal 
concorresse, assumiria uma responsabilidade tremen
da, e eu não vejo realmente quem a queira tomar, 
por mais alta que seja a auctoridade com que se julgue. 

Além d'isto, v. parece ignorar, mas não ignora 
certamente, que ha perto de 40 anoos que existe um 
contrato feito entre as duas municipalidades, para as 
suas corporações de bombeiros se auxiliarem mutua
mente em todos os inceodios que se manifestem em 
qualquer das duas povoaçõe~; e este contracto não foi 
feito, a meu vér, pela grande precisão que cá no Por· 
to houvesse do auxilio <la companhia da villa; mas 
porque a camara da cidade do Porto, d'aquella época, 
intrndeu, e todas as outras assim o Leem louvavel
mente intendido, que não só era impossível á camara 
de Villa Nova rle Gaya sustentar uma companhia á al
tura de per si só poder debellar os temerosos incen
dios que alli costuma haver, mas tambem porque per
tencendo a maxima parte das riquezas em vinhos e 
aguardentes alli nrmazenarlas a pessoas residentes no 
Porto, esta circumstancia, e os deveres <le humani
dade e boa visinhança, impunham-lhe a generosa obri
gação de alli correr com a maior parte do seu pes
soal e material de incendios, sempre que fosse neces
~ario accudir á salvação d'essas riquezas, e lambem á 
das vidas e propriedades dos villanoveuses, o que até 
boje lem sido cumprido, com reconhecimento e tirali
dão de todos os habitantes d'aquella terra, para com a 
camara do Porlo e sua valente companhia de incendios. 

D'esta gratidão, muito folgo em ter mais esle ensejo 
de o confessar, compartilha da fõrma mais digna e le
gitima a dislincla e beoemerita corporação de bombei
ros voluntarios do Porto, de que v. é dedicadíssimo 
membro, e que tão intrepicla tenho visto a meu lado 
nos mais assombrosos incendios que ba quatro anoos a 
esta parte tantas vezes leem levado o susto e o terror 
ás duas povoarões visinhas. 

Pela sua parte, a camara de Villa Nova de Gaya 
lambem tem cumprido, por meio da sua companhia, 
com as obrigações d'este amigavel contrato, e sempre 
que se manifesta algum incendio no Porto, por mais 
distante a que ílque o local do sinistro, os bombeiros 
da villa correm pressurosos e cheios de boa vontade 
e cledicação extremosa a prestar todos os serviços que 
d'elles reclamem. 

Ora já vé, pois, v., que exigir que a camara de 
Villa Nova recompense os serviços que alli lhe são 
prestados por corporações estranhas em occasiões de 
sinistro, é exigir o que el1a não pôde dar, e para o 
que não está obrigada por contracto algum. Peça v. 
no seu authorisado jornai que essa recompensa ou 
esse subsidio venha das companhias seguradoras, que 
é d'onde incontestavelmente deve vir, e terá cumpri
do não só o seu dever de jornalista dislincto, mas o 
de advogado d'uma santa causa. 

Tinha ainda mais que dizer com referencia a ou
tras partes isoladas do artigo de v. a que me tenho 
referido, bem como a um outro artigo publicado no 
n.• 4 de 15 de maio, lambem com referencia á cama
ra de Ga1·a, e que me pareceu completamente des
locado ; mas devo terminar aqui, para não abusar 
da sua paciencia nem da sua amisade. Tambem nunca 
me lembra de ter escripto coisa tão longa nem tão 

enfadonha, e st> pa1·a mim ha enfado, para v. deve 
necessariamente haver aborrecimento, e tédio talvez 
para os seus benevolos leitores. 

Não de\'O, porém. terminar sem agradecer a v. 
com todo o reconhecimenlo, umas palavras honrosas 
que me dedica no artigo que motivou esta minha inof
f ensiva mas necessaria replica, sentindo muito e muito 
não ter direilo a ellas, pois conheço á evidencia o 
pouco que sei e o pouco que valho. 

Sou com sincera estima 

De v. 

i6-6-t880. 
Camarada e amigo, 

Edum·do da Costa Santos. 

Command3nte da Companhia de rncendios de V. Nova de Gaya. 

Agulhetas antigas 

lia quarenta ou cincoenta annos usou-se muito em 
Londres um ulensilio que era considerado de grande 
valor para a exliocção de incendios e que era conhe
cido por •pooteira de Drama!." 

Bsta ponteira; rorrnada por uma especie de esphe
ras de cobre, perfurada pela parle superior e lateral 
era atarrachada na agulheta como qualquer outra pon
teira. O bombeiro depois de ligada a agulheta á man
gueira da bomba, conduzia aquelle engenhoso appare
lho para o quarto incendiado, collocava-o no soalho na 
posição que lhe parece•se mais conveniente e abi o 
deixava para extinguir o incendio. 

Se as chammas eram ou não exlinctas por este 
processo é ponto muito controverso; porém o que é 
certo, é que Guilherme Bacltleley, cuja auctoridade so
bre o serviço de iocendios é iocontestavel, patrocinou 
muitissimo este invento; pelo menos, assim o dá a de
monstrar em uma caria que publicou em t 837, na qual 
o deffende com grande enlhusiasmo. 

Jloje, porém, a pratica tem demonstrado exhube
ranlemente a sua inutilidade, porque está provado que 
o bombeiro não deverá. lançar agua em ponto algum 
que não possa observar com a vista, a ílm de poder 
verificar o effeito tio seu trabalho. 

Actualmeute, não nos consta que este extinctor 
automaLico esteja em vigor cm parte alguma 

Incendios no Porto de 1 a 30 de junho 

3 de jwnho-Ás t O horas da manhã. Rua de Fer
nandes Thomaz n.u 62. Propriedade do dr. Casimiro 
de Castro ~e,·es occupada por Carlos Brandão de Vas
concellos que ahi tem estabelecido o collegio denomi
nado de S. Carlos. O incendio declarou-se na chaminé 
e roi exlincto pela bomba n. º 6, que primeiro compa
receu seguindo-se-lhe o carro e bomba dos voluntarios. 
O predio linha seguro e os prejuizos são calculados 
em 30,$000 reis. 

3 de junho-Ás 10 horas da manhã. Rua do Ro
sario n. • 224. Propriedade de Jaciotho Pereira d'Oli
veira, d'Avintes, habitada por uma serviçal de nome 
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Barbara. O incendio manifestou-se na chaminé que de· 
salJou levando cornsigo uma parle do telhado. Tinha o 
seguro do predio a Bonança. O iocentlio foi extincto 
por alguns guardas civis e particulares. As torres não 
chamaram os soccorros. 

7 de jimho - As 3 horas da tarde. Villa Nova de 
Gaya, pred io com o n.0 7-2 para a rua dos Castanheiros 
e com os n. º' 59 a 39 para a rua da Mesquita. Na 
parte do pretlio n. • 59, aônde se declarou o incendio, 
estava eslalJelecida a padaria de 1\larnedc Marques No
gueira. No n.• 69 morava Maria Joac1uina e no o. 0 72 
tinha eslabelecitla urna cocheira, Anlooio Hiueiro de 
Souza. O primeiro ioquilioo leve o estabelecimeolo 
complelameme destruído seodo tamuern consitleraveis 
os prejuizos que soffreu o seg1rndo inquilino. Quanto 
ao terceiro os promplos soccorros evilararr.-lhe o des
troço eminente. A propriedade que pertence a José 
Antonio de Sampaio ficou toda arruinada. Tem seguro 
na lodcmnisadora. Os prejuízos são calculados em 
3:0U0i$000 rei~. O incendio levantou deusas ouvens 
de rumo, tornando-se por muito tempo quasi impossi
vel aos uomlJeiros abeiraNe do loc~ I do :iinistro. 

'I'ral>alharam na extincrão o material do município 
de Gaya, as homlJas do m:rnicipio do Porto n.0 3 e 4 
e a 1>0111ua e carro dos bombeiros voluutarios que Lam
bem traualharam no rescaldo. ,\ faina terminou tlepois 
das 6 horas da tarde. Julga·SC que O íogo fooSe ori
ginado por algumas faulas cahidas do torno da pa
daria. 

7 de junho-A's 3 horas da larde. Rua do Monte
bello n. • 2i4. Propriedade de Joaquim José Pereira 
Peixoto occupada por Fraacisco Pereira da Silva que 
tinha estabelecida uma taooaria no quiutal, u'um IJar
racão coastruido para essse elfei lo e onde o inceodio 
se declarou causando prejuiw em cerca tle 200,$0\JO 
reis. Parece que o inceodio foi tlevido á imprevitien· 
eia d'umas creaoças que IJrincavam com phospboros. 

8 de junho - A's 1 O horas do dia. Hua de Saota 
Catharina. Pretlio em coostrucçào pertencente a Joa
quim Gonçalves Mamede. O incendio que se declarou 
n 'urnas fitas de madeira, foi de prorupto cxlinclo pela 
loomba n.0 2 e pelo carro n. 0 3. 

9 de iuriho - A's i horas e meia da tarde. Hua do 
Bomjardim o.• 403 a 407. Propriedade de Francisco Jooé 
Mendes Guimarães, occupada por Manoel Mendes Tor
q ualo Pereira com estalJelecimento de colchoaria e ca
mas de ferro. O incendio devorou um barracão nas 
traseiras do predio e onde se maniíeslou, seudo os 
prejuízos avultados, pois que ali se achava armazena
da uma porção de colxôes. O estauelccimento tinha o 
seguro de 2:0006000 reis na Bouança. O predio segu
ro na mesma companhia, pouco sofJreu. E' Lambem 
attribuido o incendio, a creanças que se entretinbam 
com phospboros. A primeira bomua que compareceu 
e que e.ttinguiu o iocendio foi a dOli voluoLarios se
guindo·se-lbe o seµ carro e a uomua municipal n.0 1. 

1 O de junlio-A's 3 horas da madrugada. Alio da 
Fontinha. Real Fabrica Social de cbapcus de Gonçalves 
Filhos & C.ª. 

Por a julgarmos de todo o ponto firlcdigoa soccor
remo-nos com a devida venia da noticia que a respei
to do lamenta vel sinistro publica O P1 imti1 o do Janei-
1·0 de 12 do passado: 

cO fogo, que priocipiára na estufa da macbina, 
communicou se rapidamente ás salas da lula, depositos 
de materia prima e drogas, e sala do trabalho das 
mulheres, officinas que occcupavam a parle antiga da 
fabrica. 

Rompeú logo uma enorme fogueira, que illumina
va a parte alla da cidade, e fez com que as torres lo
cassem com lal violencia, que parecia rebate. 

Os soccorros publicos não se fizeram demorar, sen
do a primeira machina que chegou a dos bombeiros 
voluntarios, que foi collocada junto do tanque situa
do no i nlerior da fal>rica, para poder soccorrer a parle 
ainda não invadida polo incendio, que estava grande
mente ameaçada. 

Na occasiào em que se estava a preparar a machi
na, quando o seu arrojado commandante tinha sul>ido 
para um pa~sadiço que ligava os depositos com a casa 
das novas maclainas, desabou nma parle da frontaria 
do predio, nc1 extensão de mais de 20 metros, arras
tando comsigo uma parle da armação da casa e o pa
Çddiço cm que eslava o sr. Guilherme Gomes Fernan
des, que Leve a fortuna de não sofrer mais que o cho
que da queda. 

Fornos testemunhas oculares d'este desmoronamen
to, e não saliemos nada de mais aterrador; não só o 
desa!Jamcnlo foi iustantaoeo, mas as ped ras e madei
ra, caindo no tanque, fizeram sulJi r a agua a graode 
altura, alagando oa sua queda todos aquelles que es
tavam proximos. 

Sob os destroços haviam ficado dous operarios da 
fabrica, no ponto mais perigoso do iocendio, e quem 
prcteodcs:e salvai os tinha que esquecer·se da pro
pria vida. fücram-n'o o sr. Guilherme Gomes Fernan
des, commaudaole dos bomueiros voluntarios, e os 
seus sulJordioadus José Rodrigues Barreto e Luiz da 
Terra Pereira Viannd, os paizaoos Alexaod re Thedoro 
Glama e Eduardo d' Aureu Gonçalves e os homlJeiros 
muuipaes João Viei ra d'Almeida, 2.0 patrão n.• 25, e 
)lanoel Hotlrigues do Souto, 1.0 palrão insLructor 
n.• 12. 

Os doul! infelizes, que estavam quasi cobertos por 
grandes pedras escandecentes, chamavam-se Uernar
do José, tle 24 aooos, casado e natural de Braga, e 
)lanoel Joaquim de Pai\la, de 45 anoos, casado e mo
rador na rua de Santa Catbarina, na ilha de Caetano. 
llavlam sido apanhatlos pelas pedras na occasiào em 
que Siliam da fabrica, em companhia tle outros, com 
pacotes de reltro que procura\·am roubar ás chammas. 

Foi grande o trabalho para os tirar d'ali, já pelo 
graode volume das pedras, já pelo calor que ali fazia, 
a ponto de licar queimado em uma elas mãos o sr. 
Barrote, que lambem solfreu uma contusão no IJl'aço 
di l'eito, protluiida por novos desabamentos, na occa
sião em que cHavam tombando as petlras. 

O primeiro que foi lil'ado era Bernardo José, feri
do na cabeça e Lesta, olho direito, braços e pernas. 
Foi conduzido em maca ao hospital da Misericordia on
de ficou em tratamento. 

O outro estava preso pela parle inferior das per
nas, tendo tamuem uma parte do tronco opprimida 
por uma pedra. Era gra,·e o seu estado, porque não 
dava accordo de si, e tinha o pé direito completa
mente esmi.gado e desrormisado. Foi conduzido pelos 
salvadores para casa da íarnilia, onde o sr. dr. Men
des Correia 1 he prestou os primeiros soccorros, que 
desde Jogo coosiderou iouteis. Falleceu passados pou
cos minutos. 

Foi importante o trabalho dos salvadores, e bom 
seria que se lhes conferisse o premio que taes servi· 
ços merecem, para servir de estimulo a outros. EsLa 
é a nossa opinião, apesar de sal>ermos que aquelles 
cavalheiros se dão por satisfeitos com a lembrança de 
terem cumprido um dever humanilario. 
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As chammas continuavam a progredir, sendo im· 
portantissimos os trabalhos que se fizeram por parto 
de todos para as debellar. 

A bomba dos volunlarios, pela posição que tomou, 
utilisa"a duas agulhetas, sendo uma para refrescar a 
parte da faLrica não incendiada, e outra para evitar 
que o iocendio recruclecesse pelo nascente. 

As bombas rnunicipaes n.•• 1, 2, 8, 5, 6, e urna 
de Villa Nova de Gaya, combatiam o incenclio pelo 
poente, norte e sul com a maior actividade, para o 
que muito concorria a abundancia d'agua que havia 
no local. 

Apesar da dureza do trabalho ninguem se mostra· 
va cançado, tal era o desejo de dcbellar o terri vel 
elemento, que tudo ameaçava destruir. O sr. inspcctor 
Falcão era incansavel em dirigir os trabalhos com a 
maior precisão, devl'ndo-se ás suas acertadas medidas 
o restringir o incendio, que ás sele horas estava com
pletamente extiocto, começando então a obra do res
caldo. 

A's 8 horas da manhã retiraram as bombas muni
cipaes, llcando a cios volunt<irios até as 9 horas, para 
concluir o rescaldo na parte que estava a seu cargo, 
a mais importante por :erem ali os deposilos do fel
tro. 

Das corporações de bombeiros ha grande numero 
de feridos, mas todos levemente. 

Os prejuízos são muito consicleraveis, porque os 
depositos de feltro estavam quasi cheios, e pouco foi 
possível salvar. 

A fabrica estava segura na Companhia Tranquilli
dade por quantia muito inferior ao valor dos estragos 
produzidos pelo incendio. 

No local do sinistro compareceram os srs. governa
dor civil, commissario de policia, administrador do bair
ro orieotal, o commaodante da guarda municipal. 

Esta desgraça tem sido geralmente sentida, ja pe
las victimas que fez, já porque os honrados indus
triaes, donos da fabrica, são crédores de merecidas 
sympathias. 

11 de junho-A's 11 horas da noute. Rua de San
ta Catbarina n:º 186. Propriedade de D. Aogelica Fi
gueiroa, occupada nos baixos por Joaquim Aotooio Go
mes, que alli tem estabelecida a tabacaria Academica, 
onde se manifestou o incendio que occasionou prejuí
zos em cerca de 100,5000 reis. 

O fogo foi dominado pelos particulares antes que 
comparecessem os soccorros publicos. A primeira bom-
1.>a a chegar íoi a n. 0 2 seguindo·se·lhe a dos volunta
rios. O estabelecimento estava seguro na Companhia 
Phen~. 

15 de juriho - A's 5 horas da tarde. Rua da Res
tauração, esquina da rua da Liberdade onde se acha 
estabelecido o collegio de Eduardo Allen. O fogo que 
se declarou n'um compartimento interior do primei ro 
andar causou prejuízo d'alguma importancia. Compa
receu em primeiro logar a bomba n.0 3, e em segui
da a dos voluntarios. 

15 de jwnho -A'3 5 horas e um quarto da tarde. 
Rua do Triumpho. Propriedade do visconde das De· 
vezas, onde está estabelecido o hotel do Louvre, do 
O. Maria Henriqueta de Mello Lemos e Alvellos. O in
cendio que cau~ou insigniílcaotes prC'juizos declarou
se na fuligem da chaminé e foi extiocto pela bomba 
dos voluntarios. 

18 de jwnho-A 1 hora e um quarto da noite. 
Rua nova do Sá da Bandeira n. 0 H l e 143. Proprie
dade de O. Maria Emília Ribeiro. Dependendencias da 

confeitaria de Francisco Fernandes de Sou:ia, cujo es
tabelecimento tem para a rua do Bomjardim os n. •• 
178 a 182. O incendio destruiu a parte em que se 
communicou, causacdo importantes prejuízos ao pre
dio visiuho onde llanoel José Gomes tem estabeleci
da uma rennação. Trabalharam na extincção as bom
bas municipaes n. • 1, 2 e 3 e a dos voluntario, sendo 
a primeira a comparecer a n. · 1 seguindo-se ao mes
mo tempo a dos Yoluntarios. O predio e a refinação 
tinham seguro na companhia Bonança. A faina termi
nou cerca das 4 horas da manhã. 

18 do junJw. -A's 6 horas da tarde. Passeio das 
Fontainhas. O incendio declarou·se a'um casebre que 
pertence a Maria das Neves, limitando a pouco os pre
j uisos pois roi de prompto extinclo. As torres não cha
maram os soccorros publicos. 

21 dtJ junho-As 11 horas da noite Rua da Trin
dade n. 0 53 e 55. Propriedade ela Ordem Terceira da 
Trindade occupacla por llenrique Ililario Fabião com 
officioa de segeiro, communicando-se á serralheria que 
lhe estava visinha e que pertence a ~lanoe l Coelho Mo
reira. Os prcjui>os são d'alguma importanr:ia. Nada ti
nha seguro. O incendio íoi combatido pela bomba dos 
volunlarios a primeira a comparecer e que trabalhou 
com duas agulhetas. 

22 de jwiho-A 1 hora e meia da manhã. Rua de 
Sobre o Douro aos Guindaes. Padaria de Joaquim Ben
Lo l>adilha. O incend io declarou-se oa chaminé obstan
do a que progredisse a gente da casa e alguns poli
cias. As torres não deram signal. 

24 de jumlw- As 1 O horas da noite. Quinta do 
Cyrne propriedade do dr. ~lanuel de Carvalho Rebello 
e de que é arrcndatario Joaquim Ribeiro de Magalhães. 
O fogo communicaclo por um balão destruiu um bar
racão onde se declarou e que servia de arrecadação 
de alraias agrícolas. Os prejuisos são calculados em 
9015000 reis. ,\ primeira bomba que chegou e que com
bateu o iocenclio foi a da estação do Bomfim. 

25 de junho -Á 8 horas da noite. Estabelecimen
to de moelas de madame Havoux. A explosão d'um 
candieiro de petroleo e os gritos da gente da casa fez 
suppur que houvesse incenclio pelo que compareceu a 
bomba e carro dos Yoluntarios, cujos serviços não fo
ram utílisados. As torres não deram signal. 

27 de Junho-As 10 horas da manhã. Rebate falso 
para a circumscripção da Aguardente. 

Heroicidade 

Pela chronica de iocendios relativos á primeira 
quinzena d'este mez se vé o acto de valor praticado 
por alguns bombeiros voluntarios e municipaes, bem 
como por outros indivíduos que baratearam a vida pa
ra valerem a dous infelizes que chamavam por soccor
ro, semi-sepultos nas ruínas da parle da parede da fa
brica incendiada que acabava de desabar. 

Actos d'estes não carecem d'encomios ou elogios; 
basta narrai-os para que o publico os aprecie como 
merecem. 

No entanto, entendemos dever consignar aqui cons
picaameute os nomes d'esses benemerilos, como tribu
lo de homenágem ao seu heroismo e valor. 

São elles os bombeiros voluntarios, Guilherme G, 
F eruandes-Luiz da Terra Pereira Vianna- José llo-
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drigues Barrote; os boml>Piros muniripac~. João Viei
ra d'Almeida- Manoel Rodrigues do Souto, e o~ pai
zanos Alexandre Theodoro Glama- Eduardo d'Abreu 
Gonçalves. 

Inccndios nas P rovincias 

No dia 6 do corrente, nas Ameias, cm Coim
bra, ardeu uma casa onde e~tava estabelecida uma 
cocheira de trens d'alugucr e uma fundicão e serra
lheria. A parte do predio, que pertence 'ao dr . .l'l'la
nuel da Co~ta Allcmão, e onde e~tava a cocheira 
ficou destruída. A fundicáo e serralheria um tanto 
afastadas do foco do. inéendio escaparam não sem 
prejuisos. 

* * 
No mesmo dia hou ve um principio de incendio 

na casa do conde do Arco, em Guimarães . Foi ex
tincto pelos populares e gente da casa, cifrando-se 
um pouco os prejuisos que occasionou. 

• 
* • 

No dia 13 do passado houve em Villa do Con
de um principio de iiiccndio nas trazeiras d'uma co
cheira de :\lanuel de Fantezia d'aquella villa. A 
p_r~mptidão dos soccorros evitou talvez um grande 
smtstro. 

• 
* • 

. Na. noite d~ 8 para 9 do passado um violento 
mcend10 dest:u1u o predio da esquina da rua de 
Santa Cathanna, em Setubal, onde habitava o dr. 
João Soveral. 

• 
... * 

No dia 20 do corrente declarou-se um incendio 
n'uma. casa proxima da quinta de Villa Flor, cerca 
de Guimarães. Os prcjuisos não são de vulto para 
o qu~ m~ito concorreu a promptidão dos soccorros. 
A pr1me1ra bomba que ·compareceu foi a n. 0 3 mu
nicipal. 

* * * 

manda applicar uma coima áquclles que não tive
rem as chaminés do~. $CUS prcdios limpa:;; porém, 
que nos conMe, só fo1 applicada uma unica vez es
sa multa, e no cmtanto, nós temos presenciado mui -
to~ ~ncendios cm chaminés, os quaes só podem ser 
ortgmados pela falta de limpezn ; bto é, pela muita 
agglor1eraçiio de fuligem. 

Não sabemos, nem mesmo nos propomos inda
gar das causas que terão actuado no animo da ca
mara o~ de quem compete a applicação da multa, 
para deixar de a applicar aos contraventores da 
P<?~tur~: no emtanto, o que :,abcmos, é que a ne
gligencia tem dado togar a que o numero de incen
dios d'e~ta natureza augmcnte progres~ivamente to
d~s os ánnos, e urge providenciar-::ie quanto antes, 
nao só pelo transtorno e trabalho que estes inccn
dios acarretam aos b?mbeiro~, mas pelos estragos 
que causam ao material. 

Na ~eneralidade, estes incendios não offerecem 
perigo algum para a propriedade, nem para os prc
dios conti_guos, e tanto isto é verdade, que na In
glaterra, I:' rança e Allcmanha, as bombas não sa
bem para estes incendios. Apenas vão os bombei
~?s coi;i as espias e bombas de mão ; mas como 
Jª aqui temos observado, aquelles deterioram-se 
muitissimo, e os prejudicados são os bombeiros ou 
as companhias a que pertencem. Não sabemos a 
applicação que tem a multa, mas parece nos razoa
vel. que ella fosse destinada para os reparos de ma
terial ou para outro qualquer fim idcntico. 

C:omo _parte mais inte~essada, compete á com
panb1a ultimamente orgamsada para a limpeza de 
chaminés, reprezentar á camara para que seia ioex
ora vel na applicação das multas, muito principal
~ente, porque d'ahi lhe resultaria algum proveito, 
v~sto que todos tractaria.m, de mandar limpar perio
dicamente as suas chammes por uma quantia modi
~a, afim de evitarem o pagamento da multa que não 
e pequena. 

Compete igualmente á inspeccão dos incendios 
auxiliar quanto possível a companhia na realisacão 
d'esta pertensão, não só por ser de justica, mas pelo 
que lucrará com a diminuição d'este género de fo
gos e estragos no material. 

Já não é a primeira vez que nos occupamos 
d'este assumpto e esperamos que agora não sejam 
infructiteros os nossos clamores . 

Confiamos na solicitude e boa vontade do diano 
inspector dos incendios, que muito poderá infi'uir 
para o deferimento d'estc pedido que é de toda a 
justiça. 

No dia 18 do passado ardeu em Extremoz, na 
mina de Mostardeira um deposito importante de le- lncendios no estran!reiro 
nha do valor aproximado a 1 :0008000 reis. Sup- "' 
põe-se que o fogo fora posto por um mineiro. 

H ouve ultimamente um incendio na cidade de 
Torjakro, governo de Tver. Foram destruidas 53 

Jncendios em chaminés casas de pedra, 92 casas de madeira e 3 egrejas. 

H oje-que n'esta cidade se criou uma compa
nhia expressamente organisada para a limpeza das 
chaminés, é de crer que esta especie de incendios 
diminua consideravelmente. 

Existe nas posturas municipaes um artigo que 

* • • 
A cathcdral de Quito foi reduzida a cinzas por 

um incendio, ao qual succumbiram 63 pessoas ! 
Ficaram muitas familias na miseria; a conster

nação é indizivcl. 
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Bazar- exposição 

Toma verdadeiramente o caracter de exposicáo 
de productos locaes o bazar promovido pela direc
ção da Real Associação 1-Iumanitaria «Bombeiros 
Voluntarios do P orto.» 

Além das prendas olTerecidas pelos particulares, 
concorrem com dadivas do seu fabrico e negocio 
os fabricantes e commerciantcs do Porto. ' 

As commis~ões já concluíram os seus trabalhos 
para esse fim nas rua~ de S<mto Antonio. Feira de 
S. Bento, rua das Flores, rua de D. -'laria II 
Caldeireiros, largo dos Loyos, calçada dos C!eri~ 
gos, praça de Carlos Alberto, rua de Cedofeita e 
Oliveiras, não encontrando um unico negociante que 
se negasse. 

E' tambern muito crescido · o numero de fabri
cas, com cuja adhesão já se conta, e portanto, é de 
crer, que em vista do fa vora vel acolhimento que te
ve o appello da direcção, o bazar seja o primeiro 
que se tem feito n'e~te genero e que os lucros se
jam avultados. 

Bizarro proceder 

Consta-nos que os proprietarios da Fabrica So
ei~! desejando ?emonstrar á corporação dos bom
beiros volunta.nos e em reconhecimento pelos im
portantes serviços que prestou por occasião do in
cendio que se manifestou na fabrica e sabendo que 
o sr. Guilherme Fernandes havia planeado um no
vo apparelho do qual a associação carecia, prom
ptificaram-se a mandai-o construir a expensas suas. 

Actos d'estes estão superiores a quaesquer elo
gios, por mais alevantados que sejam ;-e nós por
tanto, limitamo-nos a narrar o facto. 

Os bomb01ros no tricentenario 

O portico que os bombeiros voluntarios de Lis
boa construiram no largo do Barão de Q uintella 
produziu um maravilhoso elTeito. 

• 
* • 

Os bombeiros voluntarios de Lisboa depozeram 
tambem no monumento do grande cantor um for
mosíssimo bouquet de flores artificiaes, feitas de ma
deira e do qual pendiam duas ricas fitas de seda en
carnadas bordadas a ouro. 

* 
* * 

No imponente prestito c1v1co tomaram parte as 
brigadas de bombeiros voluntarios de Lisboa e de 
Belem o os bombeiros municipaes. Foi sobre ma
neira notado o lusimento com que se apresentaram 
as distinctissimas corporações. Os bombeiros vo-

luntarios de Belcm apre,cntaram-sc com um carro 
onde ~e alçava um gracio~o trophcu compoHo do 
material com que entram nns incrncntas batalhas 
da salvação da hunH1nidadc. 

* 
* * 

Commerando o triccntenario de Camões a Com
panhia de Bombeiros Voluntarios da Povoa de Var
zim levou á scena no the:itro S:i da Bandeira d'a
quella llorc>cente vil!a um c'pcct;1culo de gala, com 
a :-cena dramatica, Camões e Jáo, e o drama em 3 
actos - Paulo e ?llaria, ou a Escravatura Branca. 

Varias noticias 

Tem augmentado consideravelmente o numero 
de protcctores auxiliares da Real As~ociaçáo Hu
manitaria «Bombeiros V oi unta rios do P orto.» 

Falleccu no dia 14 do passado, o ex.mo sr. Gui
lherme T hcodoro Rodrigues, director do Banco 
Commercio e Industria e do Palacio de Crystal, e an· 
tigo sacio prote~tor da Real Associação dos Bom
beiso'> Voluntanos d'esta cidade. 

Per.deu aquella associação um dos seus melho
res amigos. 

O theatro Célestine, de Lyon, cujo incendío no
ticiamos, estava seguro em cerca de 285 contos. 

Aos responsos de sepultura pelo malogrado i\Ia
nuel Joaquim de P aiva, victima do incendio da fa 
brica Social como em outro logar noticiamos, assis
tiram muitos bombeiros voluntarias e municipaes 
sendo o feretro condusido desde a sua habitacão 
até ao cemiterio do Prado do Repouso al ternada
mente por uns e outros. 

Uma rapariga que contra sua vontade foi man
dada ha tempo para o hospital de Aveiro, tentou 
lançar fogo ao edificio, chegando a preparar para 
isso os elementos e a accender lume. A tentativa 
porém foi a tempo descoberta pelo enfermeiro, po
dendo as~im evitar-~e um dos grandes males que 
podia succeder áquella cidade . 

O legado entresue pelo sr. Rosa Araujo digno 
presidente do mumcipio de Lisboa em nome de seu 
fallecido pae, sr. Silva Araujo, para servir de base 
á creação d'essa associação, foi de 3oot$ooo réis. A 
commissão nomeada no dia 4 do passado, para a 
rcdacção dos estatutos, tem adiantados os seus tra
balhos. A associacão bazea-sc no soccorro aos 
bombeiros invalidos, e ás suas viuvas e orphãos. A 
camara municipal, ao que se julga, tambem auxi
liará a nova instituição, como se espera auxilio das 
companhias de seguros. A Companhia Fidelidade 
já prometteu subscrever em favor da nova associa
ção. 

Porto-Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66. 


